
PLANO DE DISCIPLINA 

NOME DO COMPONENTE CURRICULAR: Instrumentação 

CURSO: Superior de Tecnologia em Segurança no Trabalho  

Período: 6º 

CARGA HORÁRIA: 40      

DOCENTE RESPONSÁVEL: Diodo Sergio César de Vasconcelos 

EMENTA 

Conhecimentos básicos sobre equipamentos utilizados em higiene ocupacional. 

OBJETIVOS 

Conhecer aspectos básicos dos medidores de nível sonoro, suas aplicações e operações de 
ajuste. Conhecer os procedimentos básicos de operação de dosímetros de ruído, o ajuste de 
parâmetros normatizados e a interpretação dos relatórios técnicos dos equipamentos. 
Instrumentação para avaliação de calor ocupacional por monitor de estresse térmico. Aprender 
sobre equipamentos e dispositivos empregados na avaliação de particulados, bem como 
características e procedimentos de calibração. Aprender sobre os equipamentos e dispositivos 
empregados na avaliação de gases e vapores, bem como características e procedimentos de 
calibração. Aprender aspectos básicos sobre a utilização de luxímetros, 
termohigroanemometrose e termovisores. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Avaliando o ruído ocupacional: aspectos básicos e uso de decibelímetros  
1.1 Considerações iniciais  
1.2 Equipamentos para avaliação do nível sonoro  
1.3 Classificação dos medidores de nível sonoro  
1.4 Tempo de resposta para os sonômetros  
1.5 Curvas de compensação (circuitos de compensação, curvas de ponderacao)  
1.6 Nível equivalente de ruído  
1.7 Níveis estatísticos de ruído (LN)  
1.8 Dose de ruído  
1.9 Nível de critério (Criterion Level – CL)  
1.10 Fator duplicativo de dose ou incremento de dose (Exchange Rate – ER)  
1.11 Limiar de integração (Threshold Level – TL (TH))  
1.12 Limite de tolerância  
1.13 Outras nomenclaturas  
1.14 Calibradores  
1.15 Recomendações na avaliação de ruído com “decibelimetros”  
1.16 Avaliando o ruído com sonômetro não integrador  
1.17 Avaliando o ruído com sonômetro integrador  
2 – Avaliando o ruído ocupacional com dosímetros de ruído  
2.1 Considerações iniciais  
2.2 Parâmetros para dosímetros integradores de ruído  
2.3 Medidor integrador portado pelo trabalhador (dosímetro de ruído)  
3 – Instrumentação: avaliação de calor ocupacional  
3.1 Consideracoes iniciais  
3.2 Os fatores ambientais  
3.3 Estrutura física  
3.4 Local de avaliação  
3.5 Guia de operação básica  
3.6 Calibração do instrumento  
4 – Avaliação de particulados  
4.1 Considerações iniciais  



4.2 Avaliação de poeiras  
5 – Avaliação de gases e vapores  
5.1 Considerações iniciais  
5.2 Avaliação com tubos colorimetricos  
5.3 Avaliação com tubos adsorventes  
5.4 Avaliação de gases e vapores por ar total  
5.5 Avaliação de gases e vapores com monitores passivos  
5.6 Avaliação de gases e vapores com equipamentos eletrônicos  
6 – Avaliação de espaços confinados  
6.1 Considerações iniciais  
6.2 Estrutura física  
6.3 Guia de operação básica de detector multigas  
6.4 Calibração do instrumento  
6.5 Fatores de correção e erros comuns  
7 – Outros equipamentos utilizados em avaliação ocupacional  
7.1 Avaliação do nível de iluminamento com luxímetro  
7.2 Avaliação da temperatura, umidade e velocidade do ar  
7.3 Avaliação com termovisor  
7.4 Vibrações  

METODOLOGIA DE ENSINO 

As técnicas de ensino-aprendizagem utilizadas se alternam em função do assunto tratado na 
aula. O professor é tido como um orientador dos alunos e não como um expositor permanente da matéria, 
pois a transmissão pura e simples dos seus conteúdos traz resultados bem menores ao aprendizado do 
que a discussão destes. Assim, a metodologia consiste em: 

 1. Aulas expositivas, dialogadas e com recursos audiovisuais; 
 2. Discussões a partir da leitura de periódicos; 
 3. Construção grupal; Trabalhos individuais; 
 4. Aula prática com equipamentos de medição; 
 5. Seminários; 
 6. Exercícios de fundamentação teórica. 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

A avaliação do processo de ensino e aprendizagem fará uso dos seguintes instrumentos: 
1. trabalhos grupais; 
2. participação durante as aulas; 
3. atividades avaliativas individuais; 
4. relatório de aula prática; 
5. apresentação de seminários. 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

1. Projetor multimídia;Lousa, lápis para quadro e apagador; 

2. Slides com apresentação do conteúdo; 

3. Vídeos; 

4. Textos de periódicos; 

5. Equipamentos de medição; 

6. Livros. 
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